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de CUNHA LEAO

Independentemente das frentes de batalha, há hoje uma
frente social, de lés a lés do mundo. Seriam, no entanto, ain
da mais horriveis, a-s frentes de batalha, se esta outra não
existisse-c-á calamidade sem igual - de tantas ruinas físicas e

morais, acresceria outra maior, a desperança.
O homem não soube servir-se da máquina, ou antes, sou

be, mas como extraordinário multiplicador do seu egoismo.
A riqueza capitalista, docilmente obedécida pelo maravilhoso
invento, abre vastas fracturas de discórdia entre os elemen
tos da produção. Não faltaram também demagogos especu
ladores.

Abre-se a chamada questão social, de idade já superior a

um século. A principio incipiente, mas progressivamente agra
vada ..E. na razão directa dos inventos, do desenvolvimento
cientifico e técnico. Onde estavam os beneficios sociais que
era lícito esperar da ciência?

A despeito dos que proclamavam a felicidade humana pe
la ciência, entranhava-se nos corações o grão de joio de uma

nova guerra causada pelo desiquilíbrio social. Mais que sim
ples guerra de fronteiras e exercitos de desentendimentos de
nações; mas de desentendimentos mais profundos de classes;
morbos de penetração subterranea minando as próprias es

truturas colectivas.
O industrialismo trouxe desconhecida e portentosa ampli

tude ás rivalidades económicas; uma brutalidade inédita ex

pressa num agravamento dos desiquilibrios sociais.
A guerra estava implantada, latentemente no coração dos

homens. Esta nova guerra, filha do industrialismo, da civili
zação mecanista deflagrou em 19 14. Até ai

.

houve correrias
de rivais para as matérias primas, e lutas mais ou menos lo-
calizadas. -'

A chamada Grande Guerra foi afinal apenas a primeira
das guerras provenientes do industrialismo. Cifrou-se em con

flito de nações industrials. Os tratados que lhe puseram ter
mo tiveram caracter quási exclusivamente político; não satis
fizeram: a sociedade exigia mais alguma coisa. A despeito das
boas intensões, a questão social foi esquecida,-a questão ..

-chave. .Ela agravou-se ainda pelo sentido hiper-capitalista
que tomaram os negócios, com o vertiginoso desenvolvimen
to técnico .e a falência da organização internacional.

, A guer�a continuaria, depois dessa paz que não passou de
trégua,-a paz de Versalhes. O problema não fôra atacado
na sua raiz: conciliação entre o homem e a máquina, huma
nização desta. Compusera ..se com arranjos periféricos, de
fronteiras, uma situação de carácter diverso, mais profundo;
politicamente, QU seja, á maneira dos antigos tratados do
equilibrio europeu.

O caso russo, já presente, não foi. visto, nessa cegueira
dos interêsses lmperialistasj o resultado foi a erupção pela
Europa inteira de casos de sintomatologia semelhante.

Estamos em plena segunda guerra do industrialismo. Em
que a técnica atinge estranhas cumiadas. Expressões de bri
lho tão violento e de tanta febre que parecem paroxismos.
Da agonia de um tipo de sociedade que; salda' dos chamados
«beneficios da ciência» os transformou em autêntica heresia.'
Com êles se suicida.

-

Se, amainado êste pesadelo, prevalecerern, como ao cabo
da outra guerra, 7m primeiro plano, os egoísmos imperialis
tas ou de classe, os desejos de predominancia, a rapacidade
politica e económica, então todo êste negregado sofrimento
foi inútil. Pura perda, os rios de sangue.

Mas, se houver a isenção, a clarividência de colocar,
acima de sudo, o que é humano, mesmo de interêsses cuja le
gitimidade é também de dever, e de procurar as soluções den
troda moral, no reconhecimento do direito á vida dos ho
mens como dos pOVàS, no respeito da dignidade sem os pre
conceitos das ideologias, raças e profissões, então haverá
paz. Só então haverá paz.

TAVIRE�Se;S: se quizerdes
manter o jornal da vossa

terra, assinal-o,

Auxílio' á Miserícórdia
Continuando na sua missão,

deslocaram-se no dia 12 á Fre
guesia da Luz os srs. dr. Eduar
do Mansinho, Casimiro Cardei
ra e

-

José Rodrigues Marinho,
presidente e vogais da Comissão
de Auxilio que, acompanhados
do Provedor da Misericordia ali
foram empossar a Delegação lo
cal, composta dos srs. Amândio
de Sena Neto, António de Men
donça Lindo, António Simão,
Carlos de Sousa Gomes, José
António Evangelista, João Gago
da Graça, José Januário Lopes
José Madeira Nobre Teixeira,
José Martins Barranqueiro, José
de Sousa Guiomar e Sebastião
Martins Palmeira.
O acto realizou-se na Socieda

de Recreativa, durante o qual os
srs. Provedor da Misericordia e

dr. Eduardo Mansinho, expuse
ram, o primeiro, os melhoramen
tos mais urgentes. e importantes
que el Mis�icordia necessitava,
o segundo� a finalidade da Co
missão a que preside e os meios
de que pensam servir-se para. al
cançar esse fim.
Como nas outras loca lidades,

houve o maior entusiasmo da
parte dos membros da Delega.
ção local na troca de impressões
a que procederam cõm os visi
tantes sobre a melhor forma de
realizarem a sua missão.
No Povo de Santa Luzia as

mesmas entidades procederam
egualmente ao empossamento da
Delegação daquela risonha terra -

de pescadores, formada pelos
srs. José d'Oliveira, Raimundo
José Palmeira e Francisco Días
Franco.
Fica assim completada a série

de Delegações que a Comissão
de Auxílio tinha resolvido crear
em todo- o Concelho a-fim-de se

conseguir mais fácilmente o aro.
recadar a maior soma de dona
tivos para a Misericordia •.

Santa Casa da Míse
rícordia de Tavira
Relação dos donativos recebi

dos durante o 2.° trimestre do
ano de 1944:
Ex.mol Srs.: -Alferes Joviano

Chaves Ramos, 5�oo; D. Beatriz
d'Almeida Marques Freire, Iol/JJ;
Manuel Coelho de Matos, 20�;
Inocêncio da Cruz, kilo e meio
de peixe; C. 1. Infantaria, 40 bo
los; João António Pires Soares.
200�00; Manuel Serra, IO<1tlO');
Casa dos Pescadores de Tavira.
300ttboo; Joaquim Teixeira, IO;rJJ;
José dos Santos Gonçalves. um

feixe de carias; José' Francisco
da Encarnação em nome de um

grupo de amigos da Misericór
dia, I. 076i1/Joo; Alunos do Curso
de Sargentos Milicianos-c-produ
to de dois espectáculos,4.254.'1P30j
Marcelino Augusto Galhardo, 15
kilos de batata redonda e 8 kilos
de carne de carneiro; Manuel
Serra, 7i1!J50; Dr. May Viana,
5i1!Joo; Raul de Brito Val Bara
cho, 20i1!JOO; João José de Pádua
Cruz, 50;f!Joo; J. A. Pacheco, 6
kilos de farinha em rama e :? 1

kilos de espoada; Capitão João
Rosado da Silva Rijo por alma
de sua falecida esposa Ex.llIa Sr,"
D. Maria Libânia Ribeiro Júdice
da Silva Rijo, .3oo;f!Joo; Torneio
de tiro aos pombos realizado no

dia I I de Junho, 355;rp50.

Este DOmaro foi visado pe
II Dele.._çlo de Ceulurl,

Pont.os de Vista

- o lisboeta tem agora onde pa.ssar as noutes para se defender da
. calmarla que ameaça abrasar a cidade, naquêle á vontade que as es

planadas da linda Avenida da Liberdade lhe não permitem. Por mais
que se procure o alivio do pêso da indumentaria, o certo é que nem
toda a ge�te se arrisca ao comentario dos que respeitam as regrasda decencia ou combatem a falta de educação. Parece até que nas

esplanadas que enfrentam os melhores cafés e restaurantes da Ca
pital ha a preocupação da observancia da etiquêta e do luxo imposto_pela fantasia é rigor da moda, dando-lhes um caracter deveras con-
trario ao fim da sua existencia. .

Todavia o calor reclama, por dentro e por fora, a indispensávelfrescura que o possa debelar expresivamente, e mal de nós quandoêle chega a contaminar as energias que possuimos. .

. Socorrem-nos as bebidas geladas e, tanto quanto possivel, oabandono de vestuario que se torna impertinente. .Os homens põemde parte os casacos e os coletes, e as senhoras seduzem-se á mais_

estrita simplicidade, sem quererem saber dos prejuízos causados aos
estabelecimentos das actividades que recusam por inúteis.

.

Vive-se ao presente num paraíso com o Adão de cara rapada e a
Eva de tentadora «permanente».

Mas ha sempre um pronto socôrro á inclemencia do tempo e,
desta vez, a proporcionar alguns momentos felizes aos torturados
pela crueldade do verão.

Deve-se ao «Seculo�, ao magnifico jornal das beneficas iniciati
vas, qu�, fazendo prosperar a sua gloriosa Colonia Infantil onde se
acolhem milhares de crianças que se rebustecem e se educam, mi
moseou Lisboa com uma atração surpreendente, mostruario de tra
balho indicative do nosso esfôrço e das nossas riquezas, desconheci
do para muitos, servindo na hora que decorre de ensinamento e de
propaganda do labôr nacional.

Queremo-nos referir á Feira Popular nos- magestosos terrenos
de Palhavã, dentro de Lisboa, circundados por constantes carreiras
de electricos, local de ar puro, onde a' população se refugia e onde
encontra tudo quanto lhe apetece para alegrar o espirito, para es ..

quecer amarguras, para viver dentro dum âmbito verdadeiramente
português, sem lhe faltar aquela poesia e aquela ingenuidade que
emprestam ás almas a ilusão dum sonho invocativo de espectáculos
inocentes, como o dos Fantoches de Mestre Gil, Mundo em chamas,
Mulher peixe, Princesa tanagra, Mil e uma noites, Escrava de
Bagdad, etc., etc ..

Isto, é para vêr, mas se quizer viajar lá tem, ainda a Grande Ro
da, o Carroussel dupla montanha Barreirense, o Waterchute, os au
tomoveis electrices, o Carroussel das bicicletas, as Canôas automo
veis ou as Gaivotas do lago aZI,lI, e infindaveis meios de transporte
que, sem serem diabólicos, conduzem aos prazeres mais inesperados.A Feira Populay é, sem favôr, um mundo de surpezas, de agra ..

dave is sensações, em que o alfacinha respira fundo e se sente bem,
abrigado por frondôso arvorêdo com arôma campestre, podendo sa
borear o inofensivo caldo vêrde ou a apetitosa sardinha assada, de
sinteressado pelo nó da gravata e do penteado com lustro de brin
Ihantina, como se íôra sapato' de' polimento, colado á nunca á força
de fixador.

.

Enquanto esta _Feira desperta a maior curiosidade e chama para
junto de si a cidade inteira, outra a pouco e pouco se desfaz queo
brando a tradição e o pitorêsco da Lisboa antiga: é a Feira da Ladra.

Arrumada a um canto, para as bandas do Campo de Santa Clit
ra, não tem já a ampara-la os ferres-velhos, os bufsrlnheiros e os

algibebes, Perde-se no modernismo e, positivamente, os rebuscado
res de antíqualhas já a não vão procurar para gôso do seu tempera
mento artístico. Quando muito os clientes de ocasião recorrem a ela
para uma fechadura destinada a capoeira, ou para uma arrastadeira.
em bom estado que para ali foi parar empurrada pela miseria.

Revolta, entretanto, o fim da sua triste vida. Os velhos tentam
salvá-la, invocando o seu "assado. Os novos quasi a ignoram e quan
do lhe passam á porta esfregam os "és para se livrarem do cisco.

Apaga-se a tradiçâo e some-se o pitorêsco. O quadro está vazio.
A morte ei inevitável.

As feiras de hoje triunfam pelo seu conjunto de ostentação, pelo
que apresentam de novo, de grande e de belo, pelo seu movimento
de interesse.

A «Feira da Ladra» ê pobre, está fóra da época, usa bota de
elastico.

Mudem-lhe o nome que do. é simpático.
Ponham a Ladra longe da Feira •••

Alfredo Augusto Matos
CARLOS PICOITO

ADVOGADO
Avenida da Republica, 120-122

FARO

RUA 1.° DE MAIO N.o 15&
TAVIRA

Encarrega6se de:

Trabalhos Tlpogràfloos em to,
do. os géneros:

Venda de:

Carimbos, Datadores, Nume
radores, Tintas, etc. etc.

Representante de uma das melhores
Tipografias do País.

PREÇO' SEM COMPETENOIA

Consultas em Tavira, às quin
tas-feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peros
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POVO ALGARVIO'

Mocidade Portuguesa
Escola Regional de Gra

duados do Algarve
Encontram-se já instalados nes-

ta cidade os serviços de Secre
taria e o Comando da Escola Re

gional de Graduados do Algarve,
que funcionam na Casa da Mo
cidade de Tavira, agora instala
da num magnifico primeiro an

dar da principal rua da cidade.
E entre nós encontram-se tam

bém já o Comandante e o Adjun
to da Escola, srs. Capitão Albu

querque Rebelo e Tenente AR

tero Nobre, sendo esperados
.

amanhã oito graduados de varias
Alas da Província, que vêm pres
tar serviço na Escola durante o

funcionamento do - 2.° Curso de
Comandantes de Castelo do Al

garve.
O Curso, como oportunamen

te noticiámos; só começa no dia
I de Setembro próximo. Os tra

balhos preparatorios devem, po
rem, ter inicio já no proximo día

24 deste mês, com o começo de
uma Escola de Quadros dest.na

da aos Instrutores e Gradua lo!',
realizando-se os exames de admis
são dos alunos e inspecções me

dicas rios dias 28 e 29'
No dia 3 I deste mês, salvo

qualquer impedimento imprevis
to, efectua-se o primeiro dos dois
es p e c t a c u los cinematograficos
que a Escola leva a efeito para
conseguir fundos que auxiliem as

suas grandes despezas. O pro
grama, ainda não definiiivam nrc

estabelecido, engloba alguns cu

r.osos filmes culturais e patrioti
cos. Os bilhetes para estes es

pectaculos podem ser requisita'
dos na Casa da Mocidade de Ta
vira.
A inauguração oficial do Cur-

I so, que é simultaneamente inau-

.1'
guração oficial da Escola-visto

que o Curso do ano passado foi
a titulo arenas experimental e só

I este ano a Escola teve consti-

II tu'ção defiairiva=-efectua-se no

dia 3 de Setembro, domingo-,
com um programa especial, que

I oportunamente será tornado pu.

.11,' blico.
O quadro dos instrutores não

I • está ainda definitivamente cons·

I tituido. Cansta-nos, porem, que
! vão ser propostos, entre outros,

,/!
os nomes des srs, Tenente José
Calhau, Alferes Herdade Telhas
da e Tomé Santos Junior. Para

I· desempenhar as funções de Me

l dico Assistente e Instrutor de

Higiene está já nomeado o sr,

cr. Jaime Bento da Silva e para
A sd stente 'Religioso e Instrutor
de Moral o rev. padre sr. Manuel
Nascimento Patricio.

Cortejo das Oferendas-A Sub
-Comissão, representativa do la
do oriental da cidade no cortejo
de oferendas á Misericórdia de

Tavira, convida tôdas as pessoas
da sua área a encorporarem-se
no aludido cortejo a realizar no

próximo dia 27 do corrente, A

concentração tem lugar no aludi
do dia no Campo de Jogos do
Tavira Gimnázio Club, por 15
horas.

Aquêla Sub-Comissão informa

que Já está procedendo á recolha
das ofertas, podendo estas se

rem, directamente entregues ao

sr. Domingos José Soares, ou a

qualquer outro membro da refe
rida Sub-Comissão, até ao dia
25 do corrente.

•

C. I. 1 ........Já tomou posse do car-

go de Director do C. I. I. o �re-.
nente-Coronel Sr. Luiz Gonzaga
Tadeu que chegou a esta cidade
no dia 16 do corrente. O novo

Director tem sido muito cumpri
mentado pelas numerosas pes
soas das suas relações nesta ci
dade. Em nome da Santa Casa
da Misericórdia que incluiu tão

justamente o C. 1. I. na lista dos
seus Beneméritos, o seu Prove
dor apresentou cumprimentos ao

Sr. Tenente-Coronel Tadeu que
tantas provas de amizade tem

dado àquela Casa de Caridade.

•

S. C. da Misericordia-Para faci
litar o pagamento dos foros e ju_'
ros, continua aberta todos os do

mingos, das ·12 ás 15 horas, a

Secretária desta instituição.
•

farmácia da Serviço-Encontra
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

M. P.-:-Na passada quarta feira

regressaram do acampamento do
Alteite os filiados da Ala n.? 5,
desta cidade, que ali foram to

mar parte naquela dernonstração
de campismo realizada pela Mo
cidade Portuguesa. N a estação
dos C. de F. encontravam-se

suas famílias e. muitos amigos à

sua chegada.
•

Exames-Devido a um equivoco
fácil de perceber, aliás, para
quem conhece as referidas fami

lias. rectificamos da menina Ma·
ria Fernanda Trindade Teixeira

d'Azevedo, nossa conterranea,

que ficou aprovada no exame da
6.a classe, �.o ciclo do Curso Ge
ra! dos Liceus.
Tambem ficou aprovada no

exame do 3.0 ano, do Curso Ge
ral dos Liceus, a menina Gisella
Odete Costa Campos, nossa con

terranea. Os nossos parabéns.
•

!aplanada do Teatro António Pj-

nhslre-c-Quarta feira passa-se o

filme policial, Desapareceu um

cadaver, cujo argumento se re

sume em o gerente de uns ar

mazens cair morto ao ouvir-se
uma detonação. Ha suspeitas so

bre o autor do crime, o qual de
PO!S d.e muitas peripecias pas.sa
pnmeiro por morto e depois por
detective, mas por fim veio a

descobrir-se que não tinha havi- .

do crime e que o gerente, aproo
veitando se duma descarga for
tuita se fez morto para conseguir
fugir com o dinheiro que sone

gara.
Nas interpretações de mais re

levo Ana Maria Noé e Robert
Font.
Nos complementos: um filme

de origem inglesa, falado em por

tuguês-Produ�ir e Poupar, em
2 partes.

•

Agradecimenfo-Pede-nos a Sec
ção Inter-paroquial da J. 1. C.
F., desta cidade, que tornemos

publico quanto é profundo o seu

reconhecimento ao Sr, Presiden
te da Camara Municipal e ás Se
nhoras da L. I. C. F. o auxilio
prestado nos trabalhos da expo
sição de arte antiga cujo produ
to reverteu a favor de enxovais

para recemnascidos pobres; as

sim como a todas as pessoas que
diro,t¡¡ oy indir,ctamcme CQmri.

r �RAn�u fUIA� nA [mA�f �f IAVIRA -¡
.

,
I

nos dias 26, 27 e 28 de Agosto e 2, 3 e 4 de Setembro de 1944 i

PROMOVIDAS. PELA

£omissão dt Jlaxilio á mistrlcõrdla. dt Cauira
(ANÓ :tIl: DAS FESTAS DO HOSPITAL)

PROGRA'MA

Sábado,.28 de Agosto

Ás 21 horas-No Parque Municipal, des
lumbrantes iluminações e concerto pela
Banda da Academia Musical Tavirense, Tom
bola, Barracas de Tiro e de Diversões, es
merado Serviço de Bufete, etc.

Ás 23 horas:

DANCING

Abrilhantado pela excelente orquestra «Ils
Seis do Jazz' Olhanense» dirigida pelo distinto
pianista Manuel Casaca é apresentação da

querida e popular artista fadista,
JM:ARIANA CHA.GAS

(A Rainha do Fado Sentimental)

acompanhada á Guitarra e Viola pelos exí

mios Irmãos Ramos.

Domingo, 27 de Agosto

Ás 15 horas-Desfile em carros capri
chosamente ornamentados do surpreendente

Cortejo das Oferendas
das sete Freguesias do Concelho de Tavira
e com a colaboração da Camara Municipal,
Juntas de Freguesias, Organismos Corpora
tivos, Bombeiros Municipais, Banda da Aca
demia Musical Tavirense, Clubes Desporti
vos e Recreativos, etc., com o seguinte ite

nerário:
Campo de Jogos do T. G. C. (partida);

Rua Almirante Candido dos Reis; Praça Dr.
António Padinha; Rua 5 de Outubro; Ponte
sobre o Rio Gilão; Praça da Republica; Rua
da Liberdade; Avenida Dr. Mateus Teixeira

de Azevedo; Travessa Zacarias Guerreiro;
Hospi tal da Misericórdia (Chegada).

Em tribuna de honra dignam-se assistir
á chegada do «Cortejo das Oferendas», to-

das as entidades civis e militares, especial
men te convidadas..

Ás 2t horas-No Parque Municipal des
lumbrantes iluminações, Tombola, Barracas
de Tiro e de Diversões, esmerado Serviço
de Bufete, etc.

Ás 23 horas:

DANCING

Abrilhantado pelo «Grupo Acordeonista Algar
vio» dirigido pelos consagrados e bem co

nhecidos acordeonistas Irmãos Granjas e

apresentação do Rancho Folclórico da linda e

progressiva'Freguesia de Santo Estevão de

Tavira, composto de

32-PIGURAS-32

sob a direcção do Maestro António Viegas
Junior.

Segunda-feira, 28 de Agosto

Ás 21 horas-No Parque Municipal des
lumbrantes iluminações, Tombola,' Barracas
de Tiro e de Diversões.resmerado Serviço
de Bufete, etc.

As 23 horas:

DANCING

Abrilhantado pela excelente orquestra «Pie
cho Jazz Melody Band» dirigida pelo exímio

.

pianista Gregório Piecho, e o grande acon

tecimento artístico, primeira e única exibi

ção no Algarve dos formidáveis artistas es

'panhoes
HERMANOS MONTESAN

.

(Bailarinos de bailes acrobaticos, orientais e russos)

e da linda e aplaudida
CARMELITA CABALLERO

estrela da canção espanhola,

Nas noites de 27 de Agosto e 3 de Setembro serão 'queimados lindos F"OGOS DE ARTWICIO

especialmente confeccionados para esta F"esta, pelo hábil pirotécnico
'

José Gomes da Costa, de S. Braz de Alportel.

Em todas �s noites da Festa funcionará no vasto recinto do Parque Municipal, magnifica aparelhagem sonora

ATENÇÃO - A marcação de mesas e cadeiras para o recinto do Dancing é feita na Secretaria do «Tavira Gimnásio

Club», até ás 23 horas do dia 24. Findo este praso reserva a Comissão Q direito de não colocar mais mesas no citado recinto

A CADA MESA CORRESPONDEM SÓMENTE 4 CADEIRAS

MUITA ATENÇÃO - No Dancing é reservado ó direito de.admlssão

No desejo de dar maior brilho pcasfvel ao «Cortejo das Oferendas», solicita a Comissão, de todos

os habitantes dos prédios, por cujas ruas desfila o mesmo Cortejo, o especial favor de ornamen

tarem as suas janelas com oolgaduras.

ESTE PROGRAMA PODE SER ALTERADO POR QUALQUER MOTIVO IMPREVISTO

• O programa das F6stas a reallsar nos dias 8, 3 e 4 d6 Setemnro sRrá anunciadO no prÓXllQO nume�o deste J�rnal.

Vendem-se PELA IMPRENSA

Fatos bem tingidosI
Chapeus bem transformados!

. só NA
.

Madeirense
73-Rua Almirante Rels·75-0Ihão

A Sucursal em TAVIRA recebe todos
os trabalhos nos seus agentes

.
R. Almirante Candido doa Reis, 26

e Avenida fi de Outubro, 43

Exprimente utilizar-se dos servi
ços, da MADEIRENSE e não

dará pormal empregado
o seu dinheiro! II

--- AVISO

Ao Comércio, Industria,
Réparti9ões Oficiais

e EX."IO Público

O proprietário da PAPELARIA

CASA. BRASIL
Rua da Liberdade- TAVIRA

Em Tavira, um prédio nI Rua.
Almirante Reis, n.s 98 qu� cons

ta de rez do chão e LO andar,
COlD grandes armazéns e mais
dois na referida rua com os n.08

96 e 120. Todos têm porta pa
ra a Rua Roque Féria.

Vendem-se também umas sa

linas, com armazene para reco

lha de sal, casa de residência e
. terras de semeadura.

Recebem-se propos tas em

carta fechada.
Quem pretender dirija..se a

João Pedro Correia, Chefe da

.
Estação do Caminho de Ferro
_...Vila Real de S. to António.

'BoIetirn Paroquial de Alte
Com a saída do número de z

de Agosto, completou z anos de
existência, este simpático jornal
zinho, orgão defensor dos inte
resses daparóquia da mais linda
aldeia algarvia.
No mesmo, dia em que com.

plera z anos de vida, apresenta
.

os seus cumprimentos de despe
dida aos seus leitores porque mo

tivos estranhos a isso o obrigam.
Daqui endereçamos as nossas

cordeais saudações .ao sr. Padre

Domingos Duarte, pelo esforço
dispendido durante '2 anos em

prol da paróquia que com tanta

inteligência e carinho tem dirigi
do e do Boletim que nesta hora
triste 'acaba de desaparecer.

tem o prazer de comunicar que se

encontra habilitado a tomar enco

mendas de: Carimbos, Sinetes,
Chapas Esmaltadas e outros

artigos de gravador.
Mais comunica que recebe para
consertos Canetas e Isqueiros.
Trabalhos executados nas melhores
Oficinas do Paiz a preços módicos,

Propriedade
Arrenda-se à. «Quinta Nossa

Senhora de Fátima», parte Nor
te e Nascente, nos sitios de Ama ..

ro Gonçalves, Morgadinh�) e

Campina, da freguesia da Luz.
tei-ras de sequeiro, arvoredo,

vinha e horta com 2 noras e

abundancia de agua.
Dão informações e recebem

propostas:
Em Tavira-J. A. Pacheco

Fabrica Moagem. Em Amaro

Gonçalves Josê Militão.

«'Diário Popularll-Dêsle nos ..

so presado colega de Lisboa,
transcrevemos o artigo «Frente
Social» da autoria do sr. dr,
Cunha Leão, urna das inteligen.
cías mais dinâmicas e cultas das
gerações modernas.

o «POVO Algarvio» ven

de-se, em Tavira. na

Tabacaria Santos.

Vendem-se'
Dois prédios na Rua d- 8 TOT"

neiros n:'11 34., 4.0 e 42 e dois
mah pequenos na. Rua da Porta
Nova.

Quem pretender dirija-se pes e

soalmente on propostas em car..

ta fechada a João Pedro Cor ..

reia, Chefe da Estação do Ca...

minho de Ferro-Vila Real de
Santo António •

buiram com esmolas e emprésti
mo de objectos para se exporem.
Pede-nos, tambem, para fazer

constar que se encontra em seu

poder um broche antigo que será

entregue a quem provar perten
¡;�r·lbe.

Anunciar no

" POVO Algarvio
n

é ter a. çertG�i à.e exito

Casa do Povo de
Martim Longo

,
Acha-se aberto concurso por
trinta dias para o Ingar de
médico privativo desta Casa
do Povo, com o ordenado

mensal de 6001>00.



3POVO ALGARVJ:O

£ompanbia dt Ptstarias Barril ou Crfs jrmãos
s. A. R. L .

EDITAL {NOtiCiaS Pessoais
.., .

José Raimundo Ramos Passos, Licenciado em Medi
dicina e Presidente da Cámara Municipal do Con
celho de Tavira:

Faz público que, para a bôa execução e finalidade do im
pôstc para o serviço de incendios, criado por esta Câmara

Municipal, ao abrigo do art." 708.° do Código Administrative,
todos os proprietários de prédios urbanos da séde dêste con

celho, seguros em companhias legalmente constituidas, deve
rão apresentar as declarações referentes a êsses seguros, du
rante os meses de Agosto a Outubro, inclusivé.

O mesmo deverão fazer todos os comerciantes e indus
triais existentes na área dêste concelho, que tenham segura
dos nas aludidas Companhias os recheios dos Seus estabele
cimentos.

Para efeitos de verificação e para evitar colectas indevi
das, todos os proprietários, comerciantes e industriais que não
tenham seguros os seus prédios ou recheios de estabelecimen
tos, poderão durante os aludidos meses apresentar nesta Se
cretaria, respectivamente, as suas cadernetas prediais e reci-
bos das contribuições. .

Para aqueles que tiverem os seus prédios ou recheio de
estabelecimentos, deverão apresentar além da caderneta pre
dial a que se refere o art." 19.° do Decreto n." 25.502, de 14
de Junho de 1935, a apólice do seguro, e o recibo do paga
mento actualisado, documentos êstes que serão imediatamen
te restituidos depois de devidamente verificados.

As declarações referidas são de modêlo exclusivo desta
Câmara e adquiridas pelos interessados na secretaria da
mesma.

As faltas de declaração implica a liquidação do imposto
em função do valor da matriz ou da colecta da contribuição
industrial, multiplicado pelo factor 20 ou IO conforme os

casos.

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida públicidade.

Tavira, em I de Agosto de J 944,
Ramos Passos

Aniversãriol
SÉDE ElY.[ 'rA.VXR.A.Fazem anos:

Hoje-Sr. Joaquim Ferreira Aboim.
Em 22-Srs. Joaquim José Mendes

Cipriano, Victor Manuel Mimoso Cas
tela e as sr.v D. Maria Carolina de
Sousa RIco e D. Gabriela Peres Figuei
redo.
Em 23-D. Maria Cândida Pires.
Em 24-Sr. José da Cruz Bento.
Em 25-D. Ana Maria Dias Ferreira

e D. Maria Adelina Alexandre Lopes.
Em 26-D. Carlota Gonçalves Lopes.

Partidas .. chelada.

Acompanhado de sua esposa foi á
capital, o nosso prezado conterrâneo
sr, Capitão Jorge RIbeiro.
-Acompanhado de sua esposa en

contra-se entre nós, passando as férias,
o sr. Dr. Freitas e Silva, distinto Pro
lessor do Ensino Particular.
-De visita a sua familia encontra-se

entre nós, o nosso prezado assinante
e antigo colaborador sr. Tenente Eduar
do Maria Pacheco Pinto.

2.a eonvocatória
Assembleia Geral Extraordinária

Não tendo havido numero legal de accionistas e capital
para poder funcionar a Assembleia Geral Extraordinària, con
vocada para o dia 3ó do Julho ppd.", convoco nova reunião
para o dia 27 do corrente, pelas 15 horas, na sua séde social,
a-fim-de se pronunciar e deliberar sobre osnumeros 8.° e 9.·
do artigo 14.0 dos nossos Estatutos.

Tavira, 5 de Agosto de 1944.
O Presidente da Assembleia Geral

(a) João [údice de Vasconcelos

Balneario da Atalaia
Nascimento

Na maternidade Alfredo da Costa, de
Lisboa a sr.s D. Maria 'João da Silva
Martins Lucas, esposa do sr. Martins
Lucas deu á luz uma criança de sexo
masculino.
O neófito que em seguida foi baptiza

do recebeu o 'nome de António da Sil
va Lucas.

TAVIRA

Jlberto att 30 dt OutubroRrrendam-se
As seguin tes propriedades

rusticas: Patarinho, Vale d'EI,
-Ilei, Cons de Gesso de Cima,
Covas de Gesso de Baixo, pro
ximo de Tavira, Azeda e Horta
da Bornacha em Cacels, as con
relas de Santa Catarina e a

Quinta do Mirante (em quatro
partes) na Luz de Tavira.
Trata-se em todos os dias.

uteis na mesma Qninta e aos

domingos na Rua. Almirante
Candido dos Reis, i 76, {.o_
Tavira.

DIARIAMENTE ABERTO DAS 8 AS 13

Propriedade
Arrenda-se no sitio da Igreja

da freguesia de Santo Estevão,
proximo da Meia-Arraia, com

regadio e sequeiro, arvoredo di
verso e parte urbana.

Recebem-se propostas até 30
de Agosto.
Tratar com Antonio Soares'

da Fonseca, na Rua Roque Fé
ria, em Tavira.

Vende-se
Uma courela de terra de se

mear no sitio da Fonte Santa,
freguesia de Vila Nova de Ca
cela, com diferentes arvores, vi
nha, casa com 9 compartimentos,
duas ramadas, 2 chiqueiros e 1
ferne, que pega com terras de
José Sares Correia.

Tratar: na rua Alvares Bote
lho, 35-Tavira.

Pr-oprtedade
'Situada em Caceh, arrenda

ou dá a meias, de regadio e se�

queIro.
Tratar com José Aníbal Pal.

ma e Silva, Largo da Alagoa
Tavira.

A. Ribeiro Mendes
- ADVOGADO-

Conservatória do Registo Predial

TAVZR.A. Vendem-se. Horta das Canas
-Tavira..

••
, 11 __

erganisação eomercial

VINHOVendas a Prestações
----------------- i)� -----------------

CASA AL6ARVIA TAVIRENSE
o proprietário .desta firma Vem informar os seus Ex. mos Cííentes e

mais povo Tavírense, que a sua casa foi cedida pela organísação do

Centro Comercial Farense (C. C. F.) de que é proprietário o Sr. Gre,
gõrio de Sousa Carreto Biga.

Este proprietário informa o estimado ptlblico Tavírense de que a sua

casa trabalha com honestidade em todas as suas operações.
Mais informa de que a sua firma ficou com a responsabilidade de

todo o passivo e activo.

, Esta organisação encontra-se situada na Rua Paio Peres Correia,
19 -Tavira, estando o seu escritório aberto das 11 ás 15, e das 15 ás 17

. para atender todos os clientes que necessitem qualquer informação. O
sorteio desta casa é feito na cidade de Tavira, no mesmo ponto acima

citado, todas as sextas-feiras ás 13 horas, juntamente com uma autorida
de da terra e clientes que queiram assistir ao mesmo sorteio.

Este proprietário mais informa que agradece antecipadamente a bôa
vontade de todo o povo Tavirense na ajuda desta organisação .

.

Vendido ao melhor
,

preço do mercado

(Garrafão de slitros ·14$00)
Estabelecimento

Bernardino M. Mateus
T,ELEFONE N.o 47

o Proprietário da C. A. T.

TAVI�A
Afonso Graça

• •
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n Caçadores Bxperientes n
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' Espingardaria Algarve n

.

tilTelefone n.O 40 TAV I R AJh
LlS=a�=1 • =��

Acabam de chegar da Alemanha as espingardas
de canos sobrepostos da grande marca

II S 1\·U B R II

a mais acreditada nêstes modêlos

Também chegou nova remessa de espingardas, da célebre marca

JAVRllI
a preferida 'pela eJite Espanhola e conhecida

dos azes de Portugal.

Esta maravilhosa marca tem grande fama,
-,

porque não é fabricada em série

it. le Valentim
TAVIRA.

O CAUTELEIRO que mais
sorte tem dado e que tem vendi
do mais i-e» premiado.

Nunca ninguem ganhou tanto com

o emprego de tão pouco dínhelrc

O jogo do cauteleiro Valen-
tim vende-se tambem na

«Barbearia Central»

E' aproveitar a sorte que vos espera

Comprem só jogo com o

carimbo do Valentltn se

quízerem dinheiroII

Atende todos os podidos dos seus

clientes. Quando não' tiver o jogo
preferido a Casa Travassos a seu

pedido enviará directamente para.
os seus fregueses.

Sempre Que Y. EC precise de im

pressos ou carimbos, consuIte a

.. Tipografia Socorro

.. Vila Real de Santo António

BEXIGA & BEXIG
(IRMAos)

.
"

,
I I

, ! I,

"EST,oros

, I

B

le
I
C
l
E
TI
A
S

D I;'láquinas
), de' costura

•

f J t

AUMANN:
mRIt -$ fF' 'ms:u&l r Wi

EXPOSIÇÃO E VENDA,

STAND 1I1ANDElJER
LISBOA;'RUII EUGÉN/O DOS SANTOS. 16¡ Amnuf",2'l251

.

'lVIansinbo & paleit1o'
Rua José Pires Padinha-TAVI R'A

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

Seguros em todos os ramos,
nas melhores Companhias Nacionais"

EFEO'rUAJY.t-SE:

Rua do Po�o do Bispo, lO=TAVIRA

I,R't7A., -?,osÉ P+�ES PA:t?J:NHA ,'"

, T,� VI�A<. ·

ANDERER

I,MOVEIS
I .'

. '.

" DECORA ÕES'I
---I!!!!!!!!!!I!!!---

Ofioinas: Largo de S. Pedro, IO ã 14 Depósitos: R. Ferreira Noto, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 8 37 8 Rua IV8ns, 9 8 II'

FAR'OTELEF, 92

..........--�- TAVIRA �ga:a::;;--

rábrica de farinhas espoadas ".

A maior e mais completa do Algarve. Fabrico 8S"

merado como o atestam as filias esplendidas fa ..

rinhas e as suas aeæeas sem rival.
�

Fábríca de farinhas em rama

Uma das æaíores do País e com moderna apare-a
. lhsgem, produzindo as suas tão aereditadas b...
rinha.s em rama.

PADARIA

, lDliar da Provincia calD IlDludairiB IDaciDicll, Bmupulol& flbricl�iaJ

Os 'Produtos das fábricas
-

I'

J. A. Pacheco
teem a garantia duma. fabricação cuida.dosa. emma...

I
quina.ria moderna e·aperfeiQoada.. I

De acidentes de Tabalho

(Aberturas de poços � noras COITI
e sem empregode exploslvos ).

..

Quereis fazir bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista

,Arrenda..se

== ,"POYO Algarvio"
--

,
A terça da Quinta dos Boni

tos no sitio de Valongo.
Trata-se na Rua Candido dos

Reis 24-Tavira.

Aprestos Maritímos;

,Secções de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), 'oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc..'__ ,

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirme, Redes pa- I

ra Sardinha is, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas
de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
BANDEJAS, TABOlEIROS, etc. etc,

Roga-se uma -Visita a este estabelecimento.


